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Repressão nas prisões do PSOE. Preso político 
anarquista, Pablo Serrano sofre perseguições ■ 
maus tratos na prisão de Torrero (Zaragoza). Pa- 

•blo já cumpriu a quarta parte de sua condenação 
(ele está encarcerado desde 1984), e pode desfru- 
tar da lei (Art. 254 do Real Decreto 1201/81 do 
Regulamento Penitenciário), que permite salda le- 
gal. Mas os poderes do Estado nega sistematicamea 
te este beneficio, caracterizando assim, violação 
da legislação (que é obra do próprio Estado),_ e 
perseguição política. Lembramos que Instituições 
Penitenciárias espanholas, estão concedendo per- 
missões de saída para presos de ideologia fascis- 
ta. 

Contra esta campanha de desmoralização e fren 
te a possibilidade de outros libertários sofrerem 
o mesmo castigo, a CNT, SOL e Ateneu Libertario 
de Zaragoza, estão levando a cabo, uma campanha 
para denunciar a situação penitenciária em que se 
'encontra Pablo Serrano. 

Companheiros o Pablo precisa da nossa SOLIDA- 
RIEDADE!. 

Esta luta é de TODOS! 
Abaixo reproduzimos um texto editado pela C?T 

que deve ser enviado ao diretor do cárcere    ce 
Torrero e ao Ministério de Justiça da Espanha. 

. Direção: 
- Sr. Diretor dei Centro Penitenciario.de TorreJ-o 

Avda. de América, 80 Ú 
50007 Zaragoza - ESPANHA                   ¡ 

- Sr. Antoni Asuncion 
Direc. General de Instituiciones Penitenciarias 
Ministerio dé Justicia - C/ San Bernardo 
28071 Madrid - ESPANHA '  
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CARTA 
Exigimos; Que pongan fin a la vulneración d* aus normas en materia 

penitenciaria, permitiendo el acceso a permisos de salida al preso li- 
bertario Pablo Serrano; dado que éste cumple ampliamente todos los re- 
quisitos, y por tanto se está produciendo una vulneración y dlocrimina 
ción evidente en relación con el colectivo de presos, asi como por la 
reiterada denotación de perminsoa. 

Conite Pro-Pre ao a CNT/AIT 
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INFORMATIVO DA AGÊNCIA DE NOTÍCIAS ANARQUISTAS 

PABLO 
SERRANO 

PRESO LIBERTARIO 
»IE QUEREMOS EN CASA! 

No   a    la   política  de   DISPERSION 

dt?  los   Pft'l,os    Rt-voUíi lonanps @ 
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Chegou-nos a notícia de que devido as gestões 
levadaa a efeito e aa diatintaa preasões realiza- 
daa peloa diversos indivíduos e coletivos liber- 
tárioa, Ja ha conseguido algum beneficio peniten- 
ciário para Gerardo Casanova e, exiote a possibi- 
lidade de que eate aeja libertado em breve, toda- 

/ via (aínda), nada é seguro. Mas isto mostra que 
• solidariedade internacional ativa dos libertá- 
rios é até o presente (e sempre af>rn ) uma grande 
erma doa «fur <i i ntas .     

Brevemente, soltaremos outros comunicados  a 
respeito da situação do jovem Gerardo. No momento 
reforçamos o pedido de lúe continuem a pressionar ^fc ¿Q 
os órgãos da Espanha no Brasil. Aliás, lamentamos  < 
profundamente que indivíduos e grupoa brasileiros^ 
até eate instante não tenham ae pronunciado sohre 
o caso. A SOLIDARIEDADE é um doa pilares  básicos 
do idearlo anarquista • é fundamental deaenvolvé- 
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